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POR l 1MA COORDENAÇlO CENTR,\L 

"Toda rgam:zação se apre enta como um lugar onde cada um vai tentar realizar seus projetos, seus 
descj s ( ... ) os homens não podem existir ( ... ) n ní'io ser insl·ridos cm organi:.r .. açõcs nas quais lhe é 

designado um certo papel e wn certo status.··. 
(ENRIQUEZ. Eugéne. 

Imaginário social, recalcamento e repressão nas organizações, in: 

Revista Tempo Brasileiro, 36/37 
Editora Tempo Brasileiro - R.J. - 1974 - pag.: 65) 

Esse te>.."to serve como aprcscntaç:'io da proposta de se foi rcm uma coordenação central para o 

movimento dos Pré- Vestibulares para Negros e Carentes. E por que uma coordenação central? 
Hoje a realidade que conhecemos é a total autónomia dos núclc s dos prés. No entanto, sabemos que 
muitas das vezes um núcleo acaba mantendo uma relação de dependência em relação a outro - seJa 

dependência de informações, de atividades, de professores, de coordenação. 
Sobre muito aspectos a centralização de informações e atividades no Salão Quilombo trouxe o atraso 

na socialização da.s mesmas, pois ofremos com a d,ificnldade das distâncias geográficas e com a 
falta de tempo das coordenações, que muitas das vezes uão mdo ao Snlão Quilombo não souberam 

das conquistas merecidamente alcançadas. 
Sabemos também que hoje o movimento não é mais individual e cada núcleo responde pelo 
conjunto, pois se um núcleo isolado, seja ele qua,l for, "falar", acaba falando por todo o movimento. 

este sentido, me pergunto: qual o perfil que vinculamos do }1c.;-Vestjbqjar vara Negros e Carentes? 

A taxa de 5% à 10%? 
Cultura e cidadania? 
Voluntarismo de professores e coordenaçãô? 

Almoço comunitário? 
Bolsas de estudos? 

r 

Muitos aspectos servem para delinear o perfil de~;se movintenlo, no entanto, estamos precisando 

criar, é a hora!, uma instância que posa rewur todos os pres E niio falo de Assembléias. 
As relações de poder que se estabelecem hoje dentro do movim "nto devem ser democratizadas, por 

essa instância. 
Nesse sentido, alguns itens merecem ser tratadm, pelo coletivo d,Js prés, são eles: 

l - Isenção da taxa dos vestibulares; 
2 - Bolsas de estudos; 
3 - Assessoria aos alunos aprovados (UNEC); 

4 - Seleção de novos alunos (critérios); 
5 - conta.to com a imprensa; 
6 - Fundação de novos prés; · 
7 - Assembléia dos prés; 
8 - Acompanhamento das equipes (jornal, racial e pedagógica). 

' A palavra "federação" usada por um professor na y:r .Assembléia dos Pré-Vestibulares para Negros e 

Çarentes em Nilopólis, pode não se aplicar perfeitamente, mas serve para ajudarmos a pensar esse 
movimento. É a hora de uninnos todos os núcleos mur1 conjunto ("Federação") que mantenha o 

perfil inicial (pré-Vestibular para Negros e Carent<~, mas que socialize todos os aspectos vividos 

pelo movimento como um todo. 
Cada núcleo continua a ter sua coordenação, a coordenação central não é uma instância de 
fiscalização, é um lugar democrático de encontro, troca e dis1 ribuição das informação de todo o 

movimento. 

.· 



E o que proponho'! 
A criação de uma coordenação central com um representante d,.: cada pré (representação automática: 

pré fundado ganha uma vaga na coordenação cmtral; pré extinto perde a vaga). 
Todas as informações e ati\-idades pertinentes a todos os prés(as 8 atividades listadas) seriam 

coordenadas por essa coordenaçào central. 
Essa coordenação central também teria a tarefa de colocar limites (fronteiras) para o movimento 
tendo a tarefa de após formada, nwn temp9 de 4 meses, upresenlar o que seria o perfil <lo movimenlo 

PnL Vestibular apar Negros e Carentes (estatuto). 
Também exerceria poder de decisã1 ( com a m1toridadc de representatividade coletiva) sobre os 8 

aspectos acima enumerados. 
Esse coordenação central se rew1iria meu~almcnte, com local , dia e horário definidos previamente, 

com participação aberta à observadores. 
C'abc ao conjw1to dos prés tomar essa decisão, um conjun to q11c abngn professores e coordenações 

competentes, que querem ser sujeitos de sua história. r 
É a hora de nosso movimento de Pré-Ve tibulares j)arn Negros e Carentes ganhar outro dinamismo, 

se orgamzar. falar de si próprio. decidir seus rumos. dcsc_J os e sonhos 

E a hora de lutanno cada vez mms u11idoo:; 
e a hora da democracia plena. 
É a hora dA sociali1.Açào. 
E a hora d respondrnnos a sociedade clctista. 
É a hora de cavannos bw-acos, brechas e chances. 
"Quem sabe faz a hora, não espera acontec9r..." 

AX E 
Nilton Junior 

OBS.: Esse texto-é pessoal, não representa a opinião da coordenação do Pré Matriz e do salão 

Quilombo. 
Somos li\-Te para pensar, sonhar e amar. 


